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recognize themselves in different movements of the internalization of the I.
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INTRODUÇÃO
A construção da formação do professor encontra-se 

relacionada a como ele se percebe junto a seus pares, co-
munica suas ideias, identifica seus próprios valores, troca 
e produz conhecimentos com outros profissionais de dife-
rentes áreas do saber. Esse espaço de crescimento abrange 
aspectos culturais, sociais, cognitivos, atitudinais e afetivos.

O professor como profissional possui uma identidade e 
uma formação, enquanto ser individual, que se traduz como 
resultado de suas interações com o meio, dos conflitos e das 
concordâncias sociais, cujos domínios funcionais da cogni-
ção, da afetividade e motores estão sempre presentes(1).

Em seus estudos sobre o desenvolvimento, Wallon re-
conhece o indivíduo como uma totalidade, porém inacaba-
da e num constante vir a ser. Defende em sua teoria que a 
principal função do desenvolvimento é a individuação, ou 
seja, formar um indivíduo com uma identidade própria.

Essa construção se dá pelo movimento contínuo do 
construir-se professor, abrangendo o relacional e o inter-
-relacional. Implica também desconstruir percepções so-
bre si e construir novos modos de perceber o si mesmo. 
Neste contexto o professor pode trabalhar a construção do 
Eu Pessoa, com base em suas características individuais, de 
acordo com sua própria história de vida, mas não indepen-
dente daquilo que foi apreendido no e pelo social.

Este estudo enfatiza a psicogenética de Wallon, que es-
tuda a pessoa e sua relação com outras pessoas, com o meio, 
de modo contextualizado e integrado com a realidade em 
que se encontra inserida.

Wallon nasceu em 1879 em Paris e aí viveu toda sua 
vida, até sua morte em 1962. Foi uma vida marcada por 
intensa produção intelectual e ativa participação nos acon-
tecimentos que marcaram sua época. Antes de chegar à 
psicologia, passou pela filosofia e medicina, em uma traje-
tória que trouxe marcas para a formulação de sua teoria. Ao 
longo da carreira, foi cada vez mais explícita sua aproxima-
ção com a educação(2)..

Sua concepção psicogenética dialética do desenvolvi-
mento apresenta uma grande base para a compreensão do 
humano como pessoa integral, ajudando na superação da 
clássica divisão mente/corpo presente na cultura ocidental 
e de seus múltiplos desdobramentos(3).

A psicogenética walloniana buscou compreender o pro-
cesso de desenvolvimento propondo uma articulação entre a 
afetividade, a inteligência e o ato – motor. Ela refere-se fun-
damentalmente à pessoa, que busca ao longo de sua evolução 
diferenciar-se, tanto no sentido afetivo como no cognitivo, 
orientado pela evolução da consciência de si e do outro(4).

A teoria walloniana refere que o outro e a emoção fa-
zem parte da construção do eu. Pode-se entender que a 
emoção é social e biológica e que ela fornece o desenvol-
vimento e estabelecimentos de vínculos afetivos, que são 
subsídios para permear o processo de construção da pessoa.

É por meio da emoção que se dá a passagem do 
orgânico ao social, do fisiológico ao psíquico(4). Considera 
que “a emoção é, então, o ponto de partida do psiquismo, 
da consciência e da vida social, uma vez que é através dela 

que vão se estabelecer as primeiras trocas com o meio hu-
mano, os primeiros elos de significação e, posteriormente, 
processar a fundamental diferenciação entre eu-outro”(4).

Ao se reportar ao papel do “Outro” na consciência do 
“Eu”, concebe que “O sócio ou o outro é um parceiro per-
pétuo do eu na vida psíquica”(5). “O outro é fundamental 
para a construção da pessoa, para o reconhecimento de si 
mediante o outro. O eu e o outro manifestam ideias, valores 
e atitudes no mundo onde existem”(3). A partir de suas ale-
grias e angústias, tomam consciência de si, fazendo assim 
nascer um novo eu diferente do eu já existente. Pois ao rela-
cionarem o eu e o outro se modificam e complementam-se 
mutuamente. Desse modo, o indivíduo, que é considerado 
essencialmente social, é também compreendido como ge-
neticamente, uma vez que o social já está inscrito no bioló-
gico como uma necessidade fundamental(4).

Com bases nessas premissas, este estudo apresenta con-
cepções sobre o mundo do professor relacionadas com a 
construção do Eu Professor.

Nesse particular, este estudo se justifica por poder cola-
borar para o professor vir a refletir acerca do si mesmo na 
relação com o outro em seu ambiente de trabalho. A teoria 
psicogenética de Henri Wallon traz a base conceitual para 
referenciar este estudo, com valorosas contribuições acerca 
do desenvolvimento da pessoa e da construção do Eu Pro-
fessor. Possibilitando, assim, compreender as interações que 
o professor pode estabelecer com o outro em seu cotidiano 
de trabalho.

A hipótese do estudo apresenta-se de forma a conside-
rar que a Formação do Eu Professor ocorre na perspectiva 
de uma formação que se constitui na relação com o outro. 
Professores percebem que seu crescimento profissional se 
dá junto aos seus pares. Mas nem todos têm consciência 
de como vivenciam esse processo na relação com o outro, 
construindo o Eu Professor. A partir dessa proposição, sur-
giu a indagação: Como o Professor se percebe no ambiente esco-
lar no contexto das relações e interações sociais?

Os objetivos do presente estudo são: analisar como 
o professor percebe a construção de seu Eu Professor na 
perspectiva de Wallon e conhecer como o professor viven-
cia seu cotidiano na escola na condição de ser o si mesmo 
e o outro.

MÉTODO
Estudo exploratório, de abordagem qualitativa, adotando 

como referencial teórico de análise a psicogenética Walloniana.
Foram sujeitos da pesquisa 13 professores de diferentes 

áreas do conhecimento que ministram aulas em Curso de 
Bacharelado em Enfermagem, em uma instituição de ensino 
privado. Critérios de inclusão: ser professor atuando no mí-
nimo dois anos em Curso de Bacharelado em Enfermagem 
e ter dois anos contínuos como professor no ensino superior.

Os dados foram coletados no segundo semestre de 
2013 por meio de dois instrumentos: formulário para iden-
tificação do professor e entrevista semiestruturada. A en-
trevista teve cinco questões norteadoras: Conte-me do seu 
cotidiano como professor nesta escola? Fale-me como esse 
percurso o ajudou em seu crescimento? Conte-me como 
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você se percebe sendo professor nesta escola? Relate como 
tem percebido seu crescimento como pessoa, junto a ou-
tras pessoas desta escola e Descreva como você percebe a 
construção do seu Eu Professor no ambiente escolar junto 
a seus pares.

Os locais da entrevista atenderam à privacidade dos 
participantes. Tiveram, em média, a duração aproximada 
de 30 a 45 minutos e todas foram gravadas em áudio e 
transcritas na íntegra pela pesquisadora, mantendo o ca-
ráter sigiloso. As entrevistas transcritas e gravadas foram 
armazenadas de forma eletrônica. Todos os sujeitos foram 
receptivos em participar do estudo.

Optou-se pela técnica de análise de conteúdo, tra-
balhando-se com análise temática. Essa análise consis-
te em descobrir os núcleos de sentido que compõem 
uma comunicação cuja presença ou frequência tenham 
valor para o objetivo analítico visado(6). Assim, a técni-
ca se compôs da seguinte forma: Pré-análise – leitura 
compreensiva da fala de cada professor; Exploração do 
material – identificação das unidades de sentido que se 
aproximaram de componentes da construção do Eu pro-
fessor; e Tratamento dos resultados e Interpretação – se-
paração das unidades de sentido que pudessem conferir 
e dialogar com o tema apresentado.

O estudo respeitou os preceitos ético-legais da Re-
solução CNS 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde 
(CNS), que versa sobre os aspectos éticos em pesquisas 
envolvendo seres humanos (Conselho Nacional de Saúde, 
2012)(7). Foi submetido à apreciação do Comitê de Ética 
em Pesquisa da Escola de Enfermagem da USP (CEP/
EEUSP), Parecer nº 375.840 aprovado pelo referido Co-
mitê. Os dados somente foram coletados após autorização 
do Comitê de Ética em Pesquisa da EEUSP.

Para manter anonimato dos sujeitos da pesquisa, os 
discursos dos professores foram identificados por letra e 
número, como por exemplo, P01, correspondendo à letra 
P de professor, e o Número seguiu a ordem das entrevistas 
realizadas pela pesquisadora.

RESULTADOS

Caracterização dos sujeitos

Os professores são formados na área da saúde, da edu-
cação e da filosofia, como: enfermeiro, biomédico, psicó-
logo, farmacêutico, fisioterapeuta, nutricionista, pedagogo, 
filósofo. O tempo de formado é de 5 a 22 anos; tempo de 
experiência como professor, de 4 a 20 anos; idade média 
entre 30 e 50 anos. Na formação em Pós-graduação lato 
sensu, tem-se: área de gestão (1), área de saúde mental (1). 
E na stricto sensu: seis mestrados e dois doutorados – mes-
trado em Educação (3); mestrado em Enfermagem (1), 
mestrado em Ciências da Saúde (2), doutorado em Enfer-
magem (1) e doutorado em Psicologia (1).

Nas entrevistas, observamos que o referencial teórico 
não era um tema conhecido por todos os professores. Dois 
dos professores que participaram da pesquisa apresentaram 
mais afinidade com o referencial, em razão da formação em 
filosofia, sociologia e pedagogia.

As categorias

Tendo em vista as falas dos professores, foram identifi-
cadas três categorias, a saber: Construção do Eu Professor, 
Viver o cotidiano a partir de si mesmo e do outro; e Com-
ponentes da construção do Eu Professor.

Construção do Eu professor

Na categoria Construção do Eu Professor, foi identifi-
cado que o professor se faz professor em um processo con-
tínuo em fazer-se professor, o que não é uma tarefa fácil e 
requer apoio em seu movimento interno e, ainda, que de-
senvolva novas ferramentas do pensar, do sentir e, sobretu-
do, do conhecer-se o si mesmo.

Eu apresentei alguns projetos que eu acredito ser im-
portante para a formação da enfermagem (...) sinto 
que isso pode ajudar no crescimento de todos. Além de 
acrescentar para a formação do aluno, eu me construo 
como pessoa, pois são projetos que me trazem uma re-
alização pessoal (P01).

Meu crescimento se deu através das trocas de expe-
riências com os colegas, que me ajudaram aprender 
como me posicionar em sala de aula diante de minhas 
inseguranças, o que me levou a um amadurecimento 
como pessoa e professor, sem esse espaço de troca não 
seria possível essa construção (P05).

Como pessoa, a troca de conhecimento me faz crescer, 
as experiências com os alunos (...) me leva a fazer 
reflexões do meu eu (...) o que sei é que não posso es-
quecer o lado humano, da afetividade e respeito com 
o outro (P08).

Os discursos expressaram que o participar de projetos 
pode acrescentar na formação do aluno e do professor. Per-
cebe-se que há um compromisso por parte deles em relação 
à formação do aluno, bem como de sua própria formação 
como pessoa, enquanto constituinte da construção do Eu 
professor. A troca de conhecimentos envolvem relações de 
comunicação e interação com o outro, propiciando o cres-
cimento de todos.

A percepção do convívio com as pessoas na escola aju-
da os professores a se tornar mais conscientes na busca do 
Eu. Ao compartilhar conhecimentos, é possível olhar para 
si mesmos com base nas próprias atitudes e nas atitudes de 
outras pessoas.

(...) Sem dúvida, a escola teve um fator impactante 
na minha carreira acadêmica e quanto ao crescimento 
como pessoa, mas a maior contribuição veio dos alu-
nos. Ter vivenciado e enfrentado constantes desafios 
fizeram com que a aproximação com o outro favore-
cesse meu crescimento como pessoa (P03).

A minha trajetória profissional na escola me propor-
cionou e me propicia momentos de crescimento e de 
aprendizagem, tanto profissional como pessoal. Isto 
porque o contato com o outro faz com que a busca de 
novos conhecimentos se torne necessário, determinan-
do novos contextos e novas transformações (P07).
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Na trajetória profissional, professores relataram a impor-
tância das trocas com o outro, estando abertos ao novo, a 
novos conhecimentos. Isso tudo lhes possibilita crescimento 
pessoal e profissional. É possível que ao longo de sua vida 
profissional o professor venha observar melhor o seu cresci-
mento como pessoa e como professor por meio do convívio 
e da abertura para consigo mesmo e para com o outro, com 
possibilidade de abrir-se para si mesmo e para o outro.

(...) Percebo em mim um amadurecimento e cresci-
mento pessoal e profissional, acredito que, com o pas-
sar do tempo, isso se fortalecerá, pois a escola é o am-
biente propício para isso (P09).

Sempre ouvi falar que aprendemos com a prática e re-
almente a prática nos ensina não só a matéria em si, 
mas a relação com as pessoas, a percepção da nossa atu-
ação com o ambiente, enfim, tudo ao nosso redor (P08).

Nesses discursos, a aproximação entre aquisição de 
conhecimentos, amadurecimento e crescimento pessoal e 
profissional é sustentada e apoiada mediante atividades da 
prática desenvolvidas no ambiente de trabalho. Ressalta-se 
que conhecimentos não se restringem em aprender conte-
údos, mas, sobretudo, aprender a se relacionar abrindo es-
paços de equilíbrio para o professor reconhecer o si mesmo 
em sua evolução como pessoa.

Nos discursos a seguir um professor mencionou que 
é positivo poder vivenciar momentos que podem não ser 
bons. A qualidade desses momentos podem trazer lições de 
como trabalhar com o não previsível e dele extrair novas e 
ricas aprendizagens. Outro refere positivamente a realiza-
ção de ser professor.

Aprender a compartilhar coisas boas e momentos 
ruins também faz parte desse crescimento, pois não 
aprendemos somente com que é positivo e bom, apren-
demos também com a diversidade, que é um grande 
campo para a aprendizagem (P10).

(...) o meu Eu professor vem se construindo há mui-
to tempo, a partir das minhas próprias experiências 
como aluna, observando meus professores, pensando 
nos bons modelos que pretendia seguir, e evitando as 
atitudes e comportamentos que considerava não serem 
produtivos para o meu crescimento. A realização do 
ser professor envolve o relacionamento com as outras 
pessoas, que acho muito positivo, e isso tudo tem a ver 
com a minha motivação para o trabalho (P01).

Os discursos dos professores relatam a importância do 
convívio com os pares em seus espaços de convívio de troca 
e de crescimento, que por meio da convivência comparti-
lham experiências, criando possibilidades de ocorrer ama-
durecimento com bases sedimentadas no enriquecimento 
pessoal e profissional. Ainda, essa interação com o outro 
pode levá-los a obter satisfação pessoal.

Viver o cotidiano a partir de si mesmo e do outro

Esta categoria refere como o professor percebe elemen-
tos em seu cotidiano que se relacionam com seu fazer sen-
do professor, de modo que possa identificar como se dá sua 

evolução profissional, e como ela se associa ou auxilia em 
seu crescimento como pessoa.

Algumas pessoas contribuíram para eu ser o que sou. 
Um ser humano melhor capaz de entender o outro, ser 
mais tolerante e flexível. Essa construção não é fácil, é 
um exercício diário, constante que só é possível se hou-
ver uma entrega (P12).

Como professora fui adquirindo flexibilidade e ga-
nhando maturidade e experiência. Crescendo como pes-
soa, e isso foi me dando mais segurança, me ajudou a 
fortalecer minha identidade profissional ao ponto de me 
envolver mais na minha área de conhecimento (P04).

Existem várias possibilidades de construir caminhos 
para o fortalecimento do Eu pessoa. O homem, como ser 
integral, em todo seu processo de vida constrói-se em con-
formidade com aquilo que produz, compartilha e recebe 
em seu cotidiano, de modo a tornar-se cada vez mais sociá-
vel. Para isso, o homem deve desenvolver qualidades que se 
conquista aos poucos, adquirindo mais segurança.

Enquanto pessoa eu sinto que sou útil e feliz, como ser 
humano que busca e interage com o bem comum. Na 
construção da pessoa, li em algum lugar que, na ver-
dade, a gente não se constrói, e sim a gente se cultiva, 
tanto que estamos mais para ser cultivados do que pa-
ra ser construído (...) Tudo é um processo de interação 
com as demais pessoas. Sinto-me feliz em colaborar e 
ser respeitada pelos meus colegas (P01).

Para vir a cultivar algo, a pessoa necessita adquirir co-
nhecimentos e aperfeiçoar o que já sabe, seja nas esferas 
cognitiva, instrucional ou afetiva. Isso não é tão simples, 
pois exige dela um movimento de ir e vir, permeado por 
diferentes momentos e estados de consciência. Isso pode 
suscitar na pessoa a necessidade de buscar um modo de or-
ganizar aquilo que passa a ser novo ou que se pretende al-
cançar, seja de forma individual ou coletiva. Dessa maneira, 
a pessoa vai cultivando sua vida e ao mesmo tempo sendo 
cultivada pelo outro em seu cotidiano.

Construir não é um processo fácil, estou me construin-
do a cada momento (...) tem sido um grande aprendi-
zado, principalmente aprender com as diferenças, com 
aquilo que é novo, e que me conflita. Hoje, me perce-
bo diferente, mais flexível, ponderada. Aprendi que 
o outro faz parte da minha construção e da minha 
evolução como pessoa (P08).

A minha construção do Eu professor foi desenvol-
vida a partir da troca de experiências com os pares, 
por meio das capacitações e reuniões pedagógicas que 
foram conduzidas ao longo da minha carreira. Não 
somente pela troca com os pares, mas, por meio dela, 
eu pude me construir, pois tenho características pró-
prias e algumas outras eu me espelho no outro (P02).

Mesmo o professor tendo oportunidade de valorar suas 
ideias, sentimentos e ações em seu cotidiano, é ele quem 
dará ou não sentido às novas condutas em seu agir profis-
sional. Sobretudo para se permitir a fazer mudanças que 
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possam alterar suas atitudes, para consigo mesmo e em 
relação ao outro. Obtendo crescimento quando essas mu-
danças são acompanhadas de outros sentidos que poderão 
redirecionar sua vida no contexto social e afetivo, repercu-
tindo no campo do pessoal e do profissional.

Componentes da construção do Eu Professor

Nesta categoria, a análise evidencia que os componen-
tes para construir o Eu Professor coexistem no meio em 
que a pessoa encontra-se inserida, nas relações que propi-
ciam fazer escolhas, conscientes ou não, nos momentos de 
descoberta de mudança pessoal, permeada por diferentes 
situações e desafios. Conduta que pode abrir possibilidades 
para o professor vivenciar o novo para si próprio, conduzin-
do-o para olhar de outro modo seu processo evolutivo, bem 
como os sentimentos e as emoções.

Pautada nessa realidade, a pessoa pode obter novas fer-
ramentas para trabalhar suas dificuldades no âmbito social. 
Nesse percurso, deve tomar algumas decisões inerentes a 
seu processo de crescimento profissional. Esta postura pode 
também ocorrer de modo consciente ou não, mesmo assim, 
pode-lhe conferir novos atributos cognitivos e emocionais 
para o fortalecimento de sua personalidade.

Sinto-me realizado profissionalmente (...) às ve-
zes, me deparo com alguns questionamentos, porém, 
acredito que contribuindo com a formação dos alunos 
também contribuo com a minha formação (P02).

Acredito que o homem é um ser essencialmente social. 
Neste sentido, ele é construído e se constrói aos poucos, 
transformando sua própria história, ou seja, ele é o 
sujeito de suas próprias ações a partir de situações que 
precisam ser transformadas, assim, o homem sempre 
precisará do outro (P07).

Procuro sempre participar de tudo que acredito ser 
importante para ajudar a me construir como um 
profissional e um ser humano melhor (...) como com-
partilhar experiências, pois acredito que não podemos 
crescer sozinhos, sempre precisamos do outro até mes-
mo para vencer as dificuldades que encontramos du-
rante nossa trajetória de vida (P12).

(...) minha família me deu suporte durante toda mi-
nha trajetória profissional, isso ajudou a me construir 
como pessoa autêntica e decidida (...) a me tornar a 
pessoa que sou hoje, ser eu mesmo, isso me possibilitou 
a ter crescimento profissional e pessoal (P13).

Os discursos pronunciados mostram a presença da cons-
cientização progressiva dos professores em relação ao cres-
cimento, baseada em experiências tidas no cotidiano de tra-
balho. Sinalizam o que não estão separados de sua pessoa, 
tendo compreensão da existência do outro internalizado.

A família foi apontada como algo importante na cons-
trução de si mesmo, representando o outro. Isso ajuda a dar 
base para o professor se construir como pessoa e como pro-
fissional. A vida corrente do dia a dia, investida nas relações 
pode fortalecer a pessoa no sentido da concretude do ser.

Nas relações que se estabelecem no espaço da escola, 
existem muitos componentes que podem ser considerados 
como elementos importantes, e que podem ajudar a cons-
truir o Eu Professor.

DISCUSSÃO
Os discursos dos professores mostraram a relação e a 

interação entre todas as categorias, envolvendo o trabalho 
do professor, incluindo os aspectos cognitivos e sociais, 
com atenção voltada ao afetivo. Houve abertura para cons-
cientização e valorização do si mesmo e do outro, por meio 
de trocas de experiências, com possibilidade do professor 
torna-se outra pessoa, transformando o si mesmo.

Em relação à Construção do Eu Professor, os resulta-
dos revelaram que, para construir-se como professor é pre-
ciso relacionar-se com as pessoas que convivem no mesmo 
espaço social da escola, bem como com um conjunto de 
valores, comportamentos e padrões formais e informais.

A escola não é um grupo propriamente dito, mas um 
meio em que os grupos podem constituir-se com tendência 
variável e que podem estar em discordância ou em concor-
dância com seus objetivos(5).

Na teoria Walloniana, “os conceitos de eu, de pessoa e 
de sujeito são semelhantes, e os prelúdios da construção da 
pessoa encontram-se em suas primeiras expressões emocio-
nais que vão diferenciando-se e estabelecendo um circuito 
de trocas partilhadas. O processo de diferenciação eu–ou-
tro, juntamente com a tomada de consciência corporal, são 
os alicerces para o momento mais específico de construção 
do eu e da própria identidade”(4).

“O meio é um complemento indispensável ao ser vivo. 
Não é menos verdadeiro que a sociedade coloca o homem 
em presença de novos meios, novas necessidades e novos re-
cursos que aumentam possibilidades de evolução e diferen-
ciação individual”(5). Pode haver diferenças no modo como 
os professores se veem e como aprendem nessa condição, de-
vendo-se buscar a qualidade nas relações, a fim de reconhe-
cer aquilo que apreendeu em sua construção como pessoa.

Os discursos dos professores apontaram que dentre 
tantas possibilidades de crescimento, o professor vivencia 
processos de amadurecimento pessoal e social por meio 
do contato com os pares e consigo mesmo. Essa realidade 
ocorre pela troca de ideias e conhecimentos pautados na 
dimensão do agir profissional, sendo possível nutrir a cons-
trução sendo professor, em diferentes cenários do mundo 
escola. Nesta situação, desafios e ganhos na percepção so-
bre o outro e si mesmo podem ser compartilhados.

O Eu professor para se construir vive em constante con-
flito, em busca da diferenciação do eu e do outro, realidade 
que se faz presente nos discursos apresentados, ainda que de 
modo tímido, mas que vão ao encontro dessa natureza.

O eu para se construir vive em constante conflito, em 
busca da diferenciação do eu e do outro, para Wallon, esse 
conflito propicia a construção da pessoa, sem ele não é pos-
sível se construir, desenvolve-se, transformar-se por meio 
da busca incessante de se firmar, de se reconhecer como 
pessoa plena, completa, isso ocorre em um movimento cen-
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trípeto, pois estamos sempre nos desenvolvendo, buscando 
nossa construção.

Tornar-se professor é uma condição permanente da do-
cência, permeada por opções, saberes, desejos e possibilida-
des. Inscreve-se num constante “vir-a-ser”, marcado pela 
produção e crescimento do próprio trabalho docente(8).

O desenvolvimento descontínuo pode ser entendido co-
mo um ir e vir, pois no processo de desenvolvimento da pes-
soa existem rupturas, muitas vezes é necessário reconstruir o 
que já havia sido construído, pois estamos sempre em busca 
de algo a mais e essa busca permite à pessoa desenvolver-se 
de modo gradual e cíclico, sem terminalidade(5).

Existe uma mescla de sentimentos e desejos de criar 
e produzir conhecimentos no ambiente escolar. Professo-
res citaram a necessidade de se construírem como pessoas, 
construir junto ao outro, buscar satisfação no trabalho. En-
carar novos desafios, na perspectiva do alcance do amadu-
recimento pessoal e profissional, pode trazer motivação e 
enriquecimento na esfera da constituição do Eu Professor.

Neste estudo foi possível perceber o quanto o professor 
precisa do outro para formar o Eu professor, aprendendo 
a fazer escolhas, numa crescente e contínua busca de no-
vas respostas a partir daquilo que aprende com seus pares 
e com seus alunos e no ambiente de trabalho, refletindo 
sobre o si mesmo.

Dos discursos emergiu a possibilidade de haver diferen-
ças no modo como os professores se veem e como aprendem. 
Essa questão nos levou a pensar que há uma sensibilidade 
em razão da construção do si mesmo e do outro. Nesse pata-
mar o professor deve buscar compreender como se processa 
essas relações, reconhecendo processualmente aquilo que foi 
apreendido em sua construção como pessoa. Ainda, foi no-
tório em alguns discursos perceber que o convívio com os 
pares ajuda o professor na construção do Eu Professor.

A pessoa constrói-se, visando à autoconstrução do su-
jeito e a escola deve acompanhar esse movimento, oferecer 
oportunidades de aquisição e de expressão, nas quais se alter-
nam a predominância das dimensões objetivas e subjetivas(2).

O biológico vai progressivamente cedendo espaço de 
determinação ao social, a influência do meio social torna-se 
muito mais decisiva na aquisição de condutas psicológicas 
superiores, como a inteligência simbólica, pois cultura e 
linguagem fornecem ao pensamento os instrumentos para 
essa evolução(2).

Em relação à construção do Eu Professor, para cons-
truir-se como professor, é necessário relacionar-se com to-
das as pessoas que convivem no mesmo espaço social da 
escola. Mediante esse espaço, que também é de troca e de 
aprendizagem, e nesse percurso, o professor vai construin-
do o Eu Professor.

Em relação à Viver o cotidiano a partir de si mesmo 
e do outro se constatou que o viver o cotidiano pode sig-
nificar ter contato permanente com o meio, aprendendo a 
relacionar-se e adaptar-se ao novo.

A teoria walloniana enfatiza que a pessoa é inseparável 
do meio à qual está inserida, por meio dele surgem relações 
agradáveis e desagradáveis que as afeta, mas que fazem par-
te de seu crescimento.

O ser humano é “geneticamente social”, é um sujeito 
histórico, inserido em um tempo e espaços determinados. 
Dotado de razão e afetividade, ao se constituir nos seus va-
riados processos de socialização (família, escola, trabalho, 
diferentes grupos que pertença), vai fazendo suas escolhas 
com base nas representações de seu meio, assimilando valo-
res, construindo a consciência de si e do mundo(5).

Os discursos revelaram que os professores, em seu ca-
minhar, aprenderam com o outro, descobriram particulari-
dades de si mesmo, desenvolvendo outras habilidades que 
passaram a compor o Eu Professor, e neste percurso não 
estavam sozinhos, e sim junto ao outro. Tiveram oportu-
nidade de repensar o já pensado e rever-se em seus valores, 
visualizando novos rumos e transformações.

Também os professores referiram aspectos presentes 
nas relações que desmembraram em ações relacionadas 
com reflexão, espaço de troca, trabalho com diversidade, 
crescer como pessoa e transformação. Com ênfase no res-
peito na relação consigo mesmo e com o outro, e com com-
promisso de rever atitudes.

“O sujeito é compreendido como sujeito social que vai, 
ao longo de seu desenvolvimento, individualizando-se, di-
ferenciando-se e construindo sua personalidade”(4).

Uma das contribuições centrais de Wallon está em dispor 
de uma conceituação diferencial sobre emoção, sentimentos 
e paixão, incluindo todas essas manifestações como um des-
dobramento de um domínio funcional mais abrangente: a 
afetividade, sem, contudo, reduzi-las umas às outras. Define 
a afetividade como o domínio funcional que apresenta dife-
rentes manifestações que irão se complexificando ao longo 
do desenvolvimento e que emergem de uma base eminen-
temente orgânica até alcançarem relações dinâmicas com a 
cognição, como pode ser visto nos sentimentos(9).

Nos discursos, foi enfatizado o crescer juntos, compar-
tilhar dificuldades ou vencê-las, seguido por compromisso 
e afetividade, expressados de diferentes maneiras, às vezes 
de modo indireto.

O viver cotidiano do professor, pautado no si mesmo e 
no outro é importante, pois pode levá-lo a construir seu co-
nhecimento de maneira mais consciente, ampliando o co-
nhecimento do Eu interno e externo, que engloba de modo 
processual as dimensões do afetivo, psicomotor, cognitivo, 
privilegiando a diversidade e o respeito.

Em relação aos Componentes da construção do Eu 
Professor, surgiram discursos dialogando entre si, vincu-
lados a diferentes relações entre as pessoas. Falar dos com-
ponentes da construção do professor é pensar na possibili-
dade de identificar aqueles que podem ser considerados os 
mais essenciais para edificar a construção do Eu professor.

Ênfase foi dada às interações no meio social, com base 
nas interações que o sujeito se constrói, evidenciando 
que todo o processo de desenvolvimento do ser está 
intimamente relacionado com a vivência, e com as 
transações destas relações. Esse movimento se dá pela 
construção e reconstrução impregnadas de imagens, 
valores, ideias que podem ou não ser reconhecidas pelo si 
mesmo ou o outro.
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Alguns professores despertaram o “desejo” do alcance 
de mudanças de modo delicado, essencialmente presente 
nos discursos relacionados com aprendizagens no domínio 
das relações, as quais podem propiciar ao professor a in-
trospecção do próprio Eu.

Os discursos evidenciaram que, para se construir faz-
-se necessário a relação com o outro, o outro internaliza-
do, “sócius”. Em muitas situações de ensino, o professor 
utilizou instrumentos do trabalho como o diálogo, a refle-
xão e a observação.

É desejável que a consciência passe a ser social, isto é, 
que ela se abra à representação dos indivíduos, que não são 
eles próprios e de que a consciência deve ter, contudo, as 
mesmas prerrogativas que tem a sua.

A construção da pessoa ou a constituição do sujeito é 
outorgar um papel fundamental para o sistema simbólico, 
para a linguagem e para os próprios conflitos, que vão nos 
orientar em busca de um “sempre mais além”. Esse mais 
além pode ser compreendido como um eu inacabado de 
um eu, que não cessa de buscar sua diferenciação ao longo 
da evolução humana(3).

A relação está vinculada ao modo como o professor 
comunica-se consigo mesmo e com o outro. Como identi-
fica e trabalha suas possíveis potencialidades e fragilidades, 
e toma para si o leme que dá sentido aos sentimentos e às 
ações, manifestado em prol de si mesmo e do outro, cola-
borando, assim, para o crescimento pessoal e coletivo.

CONCLUSÃO
Este estudo mostrou uma diversidade de situações em 

diferentes contextos do como o professor percebe a cons-
trução do Eu Professor. Teve expressão em relação à For-
mação do Eu pensada sob a perspectiva dos pressupostos 
de Wallon. Nos espaços da escola foi constatado que o pro-
fessor busca o crescimento, e isso o ajuda na construção e 
internalização do Eu. No aprender a ser o si mesmo e o 
outro, as mudanças ocorrem para ambos. Ficou muito claro 
e presente que a Formação do Eu professor nasce e renasce 
a partir das relações consigo mesmo e com o Outro, por 
meio da troca de saberes nutrida pelo processo da cons-
trução de novas concepções e da interiorização de novas 
concepções e valores.

Os professores abordaram como percebem e sentem o 
ambiente da escola, criando espaços para ser repensado, como 
buscar novos caminhos para ampliar o diálogo e o conheci-
mento do si mesmo, atitudes estas proclamadas em diferentes 
contextos. Também foi valorizada a maneira que a aprendiza-
gem se desenvolve, tendo como estrutura as relações e intera-
ções humanas. O processo e as experiências adquiridas para a 
vida foram referidos, viabilizando trocas e crescimento, acres-
cido de compromisso com o próprio crescimento.

Neste estudo os professores tiveram oportunidade para 
refletir acerca da sua trajetória do conhecer si mesmo, com 
consciência de como se constroem, buscando reconhecer 
um pouco mais do si mesmos em diferentes movimentos 
da internalização do Eu.

RESUMO
Objetivos: Analisar como o professor percebe a construção de seu Eu Professor na perspectiva de Wallon e conhecer como vivencia seu 
cotidiano na escola na condição de ser o si mesmo e o outro. Método: Estudo qualitativo que contou com 13 participantes atuantes no Curso 
Bacharelado em Enfermagem. A coleta de dados foi realizada em 2013, por meio de entrevistas submetidas à análise temática. Resultados: 
Emergiram três categorias: Construção do Eu Professor; Viver o cotidiano apoiado em si mesmo e no outro; e Componentes da construção do 
Eu Professor, com destaque para a conscientização e valorização de si mesmo e do outro, edificando a construção do Eu Professor. Conclusão: 
Os professores percorreram uma trajetória na qual permitiu reconhecer o si mesmo em diferentes movimentos da internalização do Eu.

DESCRITORES
Docentes; Educação; Educação em Enfermagem; Relações Interpessoais; Cognição.

RESUMEN
Objetivos: Analizar como el profesor percibe la construcción del Yo Profesor en la perspectiva de Wallon y conocer como vivencia su 
cotidiano en la escuela en la condición de ser a sí mismo y el otro. Método: estudio cualitativo, que contó con 13 participantes actuantes 
del Curso de Bachiller en Enfermería. La recolección de los datos fue realizada en 2013, por medio de entrevistas, las cuales fueron 
sometidas al análisis temático. Resultados: surgieron tres categorías: Construcción del Yo Profesor; Vivir el cotidiano apoyado en sí 
mismo y del otro; y Componentes de la construcción del Yo Profesor, destacándose la concientización y valorización de sí mismo y del 
otro, edificando la construcción del Yo Profesor. Conclusión: Los profesores siguieron una trayectoria tal que les permitió reconocerse 
a sí mismo y en los distintos movimientos de la internalización del Yo.

DESCRIPTORES
Profesores; Educación; Educación en Enfermería; Relaciones Interpersonales; Cognición.
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